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“Existe

cura sem cuidado”.















–

–



“reforma” “psiquiatria”

tendência de segregar o “louco”, perceptível nos reclamos da sociedade que, entre 

–



–



evidente analogia com as chamadas “empresas sociais” da experiência da Reforma 



técnicos. Isto evitaria as “derrapagens” 

–

–

–



















O indivíduo para os profissionais de saúde é tratado como se fosse “mais um 

caso”,

–





–

“Como

saúde mental?”.



“Assistência enfermagem”, “Saúde mental”, “Atenção básica”.

“AND” “OR”,





–



–



–



–



“manicômios”

–



“solidariedade humana, desprendimento, destemor, capacidades de absorção, de 

produção de sentimentos de cooperação e de integração social”. As pessoas com 

De acordo com Espindola (2020), o termo “Saúde Mental” teve seu uso 
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